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1. OBJETIVO 

1.1 Estes critérios têm como objetivo evitar a introdução de novos micro-organismos 

multirresistentes em nossa instituição, melhorando a capacidade de leitos e 

diminuindo risco de transmissão cruzada intra-hospitalar. 

 

2. ABRANGÊNCIA 

2.1 Todas as unidades de internação  

 

3. DEFINIÇÕES 

3.1 Não se aplica. 

 

4. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

4.1 CRITÉRIOS PARA A TRANSFERÊNCIA DE PACIENTES PROVENIENTES DE OUTROS SERVIÇOS 

DE SAÚDE 

 

4.1.1 Paciente portador de dispositivos invasivos há mais de 2 (dois) dias, exceto 

cateter vascular periférico, deverá ter pesquisa negativa (swab retal) para 

bactérias multirresistentes, na última semana; 

4.1.2 Paciente recebendo antibioticoterapia necessitará ter o parecer prévio do 

infectologista responsável pela área; 

4.1.3 Paciente com micro-organismo multirresistente em qualquer sítio, só poderá ser 

transferido para leito de isolamento; 

4.1.4 Paciente internado há mais de 7 (sete) dias, sem resultado de culturas de 

vigilância, a transferência só ocorrerá para leito de isolamento. 

 

 



Manual de Recomendações para a Prevenção 
de Infecções Hospitalares 

Número:  
MAN SCCIH 0003  

Edição: 5º 

Área: Subcomissão de Controle de Infecção Hospitalar - InCor HC 
FMUSP 

Página: 2/8 

Assunto: Manual de recomendações para pacientes provenientes 
de outros serviços de saúde 

Vigência: 22/12/2023 

 

2021. Direitos autorais reservados ao InCor. 
Vedada a reprodução sem o consentimento expresso do InCor. 

 

4.2 CRITÉRIOS PARA A COLETA DE CULTURAS DE VIGILÂNCIA PARA PACIENTES 

PROVENIENTES DE OUTROS SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

4.2.1 Pacientes internados há mais de 48 horas e com dispositivos invasivos (cateteres 

centrais, intubação, drenos, sonda vesical de demora); 

4.2.2 Pacientes internados há mais de 7 (sete) dias sem procedimentos invasivos ou 

dispositivos invasivos (exceto cateter periférico); 

4.2.3 Pacientes com história de internação por mais de 7 (sete) dias nos últimos 90 

dias; 

4.2.4 Relato ou confirmação de colonização prévia por bactérias multirresistentes nos 

últimos 180 dias após a alta hospitalar; 
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4.3 ALGORITMO DE PRECAUÇÕES E ISOLAMENTO 
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4.4 RECOMENDAÇÕES QUANTO À REALIZAÇÃO DE EXAMES DE IMAGEM EM PACIENTES 

PROVENIENTES DE OUTROS SERVIÇOS DE SAÚDE 

4.4.1 Para a realização de exames de imagem no Instituto do Coração HCFMUSP, os 

pacientes provenientes de outros serviços de saúde deverão permanecer em 

precauções durante a estada no Instituto, caso completem ao menos um dos 

seguintes critérios: 

 

 Em precauções de contato na instituição de origem; 

 Traqueostomizados ou intubados; 

 Internados em unidades de terapia intensiva; 

 Portador de lesão de pele infectada ou sabidamente colonizada com 

microrganismo multirresistente; 

 Com incontinência urinária. 

 

4.4.2 Para pacientes que realizarão procedimentos no serviço de hemodinâmica é 

necessário apresentar swabs retais negativos para Enterococcus resistentes à 

Vancomicina e Enterobactérias resistentes aos carbapenêmicos. 

 

4.5 É RESPONSABILIDADE DA INSTITUIÇÃO DE ORIGEM 

 

4.5.1 Orientar o responsável pela marcação do exame quanto à necessidade de 

transmitir as informações acima para que no momento da marcação, seja definida 

a necessidade de precauções e isolamento durante o exame; 

4.5.2 Acrescentar na APAC as informações pertinentes. Caso o paciente já se encontre 

em precauções na instituição de origem, informar o microrganismo e a topografia 

de identificação; 

4.5.3 O enfermeiro responsável pelo paciente deverá ligar para o telefone 2661-4051 e 

passar o plantão no dia anterior à realização do exame. 
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4.6 É RESPONSABILIDADE DO INCOR 

 

4.6.1 Orientar os funcionários responsáveis pela marcação do exame quanto às 

informações que serão transmitidas pela instituição de origem. 

 

4.7 RECOMENDAÇÕES QUANTO ÀS PRECAUÇÕES/ISOLAMENTOS EM PACIENTES EXTERNOS 

ELETIVOS PARA O IMPLANTE DE MARCA-PASSO 

 

4.7.1 Para a realização de implantes eletivos de marca-passo no InCor, os pacientes 

provenientes de outros serviços de saúde NÃO precisarão permanecer em 

precauções/isolamentos nas seguintes situações: 

 Pacientes que não estão em precauções/ isolamentos em suas instituições 

de origem; 

 Pacientes não internados em unidades de terapia intensiva; 

 Pacientes que não estejam intubados e ou traqueostomizados; 

 Pacientes sem lesão de pele infectada ou sabidamente colonizada com 

agente multirresistente; 

 Pacientes que não estejam na vigência do uso de antimicrobianos; 

 Pacientes que não necessitarem de internação no InCor, retornando para 

suas instituições de origem logo após o procedimento. Caso haja a necessidade 

de internação no InCor após o procedimento consultar o item 2 “Critérios para a 

Transferência de Pacientes Provenientes de outros Serviços de Saúde”. 
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4.8 É RESPONSABILIDADE DO SERVIÇO DO INCOR QUE REALIZARÁ O AGENDAMENTO 

 

4.8.1 Orientar o responsável pela marcação do exame quanto à necessidade de 

transmitir as informações acima para que no momento da marcação, seja definida 

a necessidade de precauções/ isolamentos durante o exame; 

 

4.8.2 Acrescentar na APAC as informações pertinentes. Caso o paciente já se encontre 

em precauções na instituição de origem, informar o micro-organismo e o local de 

identificação. 
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